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Salários e direitos iguais 
para todos os metalúrgicos 

brasileiros. Com essa palavra 
de ordem, cerca de 170 mil 

metalúrgicos fizeram ontem 
atos e paradas da

produção no dia de luta pelo 
contrato coletivo nacional de 

trabalho.  O pessoal de
todas as montadoras no ABC

parou por até duas
horas e meia.
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Pelo contrato coletivo nacional

170 MIL
PARADOS

Emprego com 
carteira 
assinada pode 
ter novo recorde
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Até agosto deste ano
foram abertas 1,35 milhão de 
vagas. Previsão é superar o 
número de 2004, o maior
até agora.

Famílias do Jardim Skaff
continuam ameaçadas

Vannuchi fala sobre direitos da pessoa com deficiência

Não houve acordo na audiência para definir o 
destino das 502 famílias que moram no J. Skaff, 
de São Bernardo, e estão ameaçadas de despejo. 
A prefeitura da cidade não se compromete com 
nada. Página 4

Paulo Vannuchi, secretário nacional de Direitos Humanos, 
debate com a categoria nesta sexta-feira.
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Assembléia dos companheiros na Ford durante paralisação ontem pela manhã

FIQUE
SÓCIO DO
SINDICATO

Publicidade
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Justiça questiona propriedade do Jd. Skaff 

Debate no Sindicato, ato e enduro da autonomia

Fase das duplas começa domingo

São Bernardo

Dia das pessoas com deficiência

Moradores fazem vigília em frente ao Fórum durante audiência

A luta dos 
trabalhadores

Formação

Não houve acordo na 
audiência pública para discu-
tir o impasse que coloca em 
risco o direito de moradia de 
502 famílias no Jardim Skaff, 
de São Bernardo. 

A família que se nomeia 
dona da área quer a desocu-
pação em 60 dias. Os mora-
dores querem o seu direito à 
propriedade reconhecido. Já 
a prefeitura de São Bernardo 
lavou as mãos. 

A audiência foi pro-
movida pelo juiz da 7ª Vara 
Cível da cidade, Gersino 
Donizete, na segunda-feira. 
O bairro está numa área de 
100 mil metros quadrados 
e é reivindicada pela famí-
lia Skaff, da qual faz parte 
o presidente da Fiesp. Ela  
pede a reintegração desde 
1997. 

Um dos motivos para 

o não acordo é que, segun-
do Gersino, entre outros 
fatores faltam documentos 
no processo, como o que 
comprove a família Skaff 
ser de fato a dona do terre-
no. O juiz, no entanto, vai 
continuar dialogando com 
as partes. 

Ele suspendeu a rein-

tegração da área na metade 
deste ano, depois que surgi-
ram evidências de que nem 
todas as famílias no bairro 
seriam ocupantes, mas que 
teriam adquirido os lotes. 

À margem da disputa, 
existe ainda a questão social. 
O próprio juiz admite que é 
preciso garantir o direito à 

moradia e à dignidade da-
quelas famílias. 

A postura é inédita, já 
que a Prefeitura de São Ber-
nardo não vem atentando a 
esse direito, pois desocupou 
centenas de moradias em si-
tuação parecida pela cidade 
nos últimos anos.

Durante a audiência, a 
Prefeitura de São Bernardo 
tentou se eximir da respon-
sabilidade com o destino dos 
moradores. 

Pressionado a aceitar 
um acordo em que o gover-
no federal entraria com os 
recursos para construção de 
um conjunto habitacional 
com terreno e projeto da 
Prefeitura, o secretário de 
Habitação, Ademir Silves-
tre, apenas alegou não haver 
área disponível dentro do 
município.

As atividades do Dia 
de Luta das Pessoas com 
Deficiência, 21 de setembro, 
aqui na região, contarão com 
debate, ato e o enduro.

Nesta sexta-feira, Paulo 
Vannuchi (foto), secretário 
especial de Direitos Huma-
nos do governo federal, par-
ticipa de debate no Sindicato 
para falar de políticas públi-
cas, direitos e o estatuto das 
pessoas com deficiência. O 
debate começa às 16h, no 
Centro de Formação Celso 
Daniel, e é aberto a todos.

Enduro
Já o 3º Enduro da Au-

tonomia vai acontecer no 
domingo, dia 23 e terá um 
formato diferente das duas 
outras edições. Ao invés de 
passeio na Estrada Velha do 
Mar, neste ano ele está pro-

gramado para a orla maríti-
ma de Santos e está aberto 
a todos.

“A idéia é realizar um 
encontro mais de lazer e 
de confraternização”, disse 
Patrícia Sardinha, uma das 
coordenadoras do enduro. 

O enduro é uma prova 
para denunciar as barreiras 
geográficas que as pessoas 
encontram nos centros ur-
banos. São calçadas mal 

conservadas, falta de guias 
rebaixadas, prédios inaces-
síveis, além das barreiras 
sociais e culturais. 

A concentração será 
às 8h no canal 5 de Santos, 
com ida até o canal 6 e vi-
sita ao aquário. A inscrição 
é gratuita e deve ser feita 
no www.mid.org.br. Mais 
informações nos telefones 
4436.3388 e 9316-4978.

Ato
Passeata e panfletagem 

em Santo André, na segunda-
feira, dia 24, é outra das ações 
da data. O Movimento Gran-
de ABC para Todos progra-
mou concentração às 9h na 
esquina do calçadão da Rua 
Coronel Oliveira Lima com 
Gal. Glicério, de onde parte 
passeata até a Sede do Consór-
cio de Prefeitos do ABC.

O 1º Campeonato de Games dos 
Metalúrgicos inaugura a fase de duplas 
neste domingo, a partir das 9h, na Sede 
do Sindicato. Vão participar 60 duplas.

Neste domingo também continua a 
fase eliminatória com a participação de 

outros 86 competidores.
As próximas disputas já serão nos sis-

tema de classificação. 
Os jogos e seus respectivos horários 

podem ser conferidos no www.smabc.
org.br

1º Campeonato de Games

Racismo
A Comissão de 
Combate ao Racismo 
dos Metalúrgicos do 
ABC tem reunião hoje, 
a partir das 17h30, na 
Sede do Sindicato.

Fundex
A equipe de 
sindicalização estará 
amanhã na Fundex, em 
Diadema, no horário 
do almoço. Veja as 
vantagens de ser sócio e 
sindicalize-se!

Papaiz
Reunião na Regional 
Diadema sexta-feira, 
às 18h, para tratar de 
problemas internos. A 
Regional fica na Av. 
Encarnação, 290, em 
Piraporinha.

Doação de sangue
Keroleymi de Moura, 
de 11 anos, precisa de 
doadores de sangue. 
Ela está internada 
no Hospital Santa 
Helena, de Santo 
André, onde o sangue 
pode ser coletado. Rua 
Votuporanga, 115, ao 
lado do Hospital Brasil. 
De segunda a sexta-
feira das 8h às 16h, e 
aos sábados das
8h às 12h. 

CIPA na Projet
O Sindicato está 
apoiando o companheiro 
Wilson de Melo 
Bezerra, o Altinho, nas 
eleições para a CIPA da 
Projet que acontecem 
nesta sexta-feira, pelo 
seu compromisso com a 
melhoria da segurança 
e das condições de 
trabalho. 

A CUT São Paulo o-
ferece o curso A Luta dos 
Trabalhadores no Brasil. 

É aberto a todos os in-
teressados e será realizado 
no Sindicato dos Trabalha-
dores na Saúde Privada do 
ABC, nesta sexta-feira, dia 
21, entre 8h e 17h.

As inscrições podem 
ser feitas no Departamen-
to de Formação do nosso 
Sindicato, pelo telefone 
4128-4206, com Lalá. O 
Sindicato da Saúde fica na 
rua Vergueiro, 99, no Cen-
tro de São Bernardo.

agenda

Luciano Vicioni
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Chegam doações da Irene e Ife

Marinho visita trabalhadores

1,35 milhão de empregos neste ano

Bomfio

Backer

Conjuntura
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

notas e recados

confira seus direitos

Homologação só
no Sindicato ou DRT

Marinho fala aos trabalhadores sobre desenvolvimento econômico

Pessoal da Bomfio recebe doação de Fátima e Roni, do CSE na Irene

Departamento Jurídico

Pista
A PM trabalha com a 
suspeita de policiais 
terem participado na 
chacina que matou 8 em 
Ribeirão Pires no final
de semana.

Prova
No Rio, 52 PMs foram 
presos, acusados de 
ligação com tráfico de 
drogas.

Sem flagra
Além de salários 
semanais de até R$ 4 
mil, os PMs cariocas são 
acusados de avisar o 
tráfico com antecedência 
das operações policiais.

E a segurança?
Junto com a chacina 
mais violenta do 
ano em São Paulo, 
os assassinatos, 
especialmente em 
assaltos na rua, estão 
virando rotina no ABC.

Sinal da pobreza
Apenas um terço das 
cidades brasileiras têm 
livrarias, diz o IBGE. 

Covardes e perversos
“Foi uma brincadeira”. 
Foi o que disseram os 
três jovens de classe 
média que mataram um 
índio em Minas Gerais.

Cuidado
Aumentou em 39% o 
número de mortes em 
acidentes na Anchieta 
e Imigrantes nos oito 
meses deste ano.

Massacre
Entre janeiro e agosto 
foram 104 mortes nas 
duas estradas, contra 
75 no mesmo período do 
ano passado. O aumento 
do tráfego de motos está 
relacionado aos números. 

Embaixo do tapete
Desde agosto o governo 
Serra não informa 
as estatísticas da 
criminalidade por 
municípios.

Sinal dos tempos
Durante agosto, só
litoral sul registrou 
chuva no
Estado.

O ministro da Previ-
dência, Luiz Marinho, con-
versou com os trabalhadores 
na Backer, em São Bernardo, 
falando sobre o benefício 
social que o desenvolvi-
mento econômico está pro-
porcionando à população. 
Ele esteve sexta-feira na 
fábrica.

Marinho lembrou que, 
com mais emprego e renda, as 
pessoas estão ganhando em-
qualidade de vida, e isto faz o 
Brasil crescer ainda mais. 

Como exemplo, disse 
que o Bolsa Família aqueceu 
o consumo interno, benefi-
ciando inclusive a Backer, 
que aumentou as vendas de 
talheres, principalmente no 
Nordeste. Com isso, a em-

presa espera faturar 20% a 
mais neste ano.

Marinho disse também 
que seu ministério tem pro-
movido várias mudanças em 
benefício dos trabalhadores. 
Ele citou a inclusão da tra-

balhadora desempregada 
na licença maternidade e a 
implantação do nexo epide-
miológico, no qual a empre-
sa tem de provar que a doen-
ça do trabalhador não está 
relacionada ao trabalho.

Os companheiros na 
Bomfio, de Diadema, conti-
nuam recebendo a solidarie-
dade dos metalúrgicos. 

Ontem, o pessoal na 
Metalúrgica Irene entregou 
300 quilos de alimentos 
arrecadados na fábrica nos 
últimos dias, enquanto os 
companheiros na Ife doa-
ram R$ 210,00. 

As doações contribuem 
para manter a luta do pes-
soal na Bomfio, que está na 
fábrica desde que o patrão 
abandonou tudo.

Sem a devida assistên-
cia do sindicato da catego-
ria do trabalhador ou do 
Ministério do Trabalho, a 
quitação dos direitos tra-
balhistas torna-se invá-
lida, mesmo que o paga-
mento dos valores devidos 
tenha sido feito dentro do 
prazo legal.

Não basta simplesmen-
te a empresa pagar a quan-
tia devida dentro do pra-
zo legal, ou seja, pagar di-
retamente ao trabalhador. 
Obrigatoriamente, deve ha-
ver a assistência do sindica-
to da categoria ou do Minis-
tério do Trabalho, normal-
mente pelas suas delegacias 
regionais, as DRTs.

Isto porque, a quitação 
das verbas rescisórias ao 
trabalhador não se resu-
me apenas no pagamento 
de valores. Mais que isso, 
ela representa a quitação 
de rescisão de um contrato 
de trabalho. Por isso é ne-

cessária a assistência do 
sindicato ou do Ministé-
rio do Trabalho.

Assim, devemos ficar 
atentos e denunciar aque-
las empresas que, no in-
tuito de fraudar a legis-
lação trabalhista, não 
cumprem seus deveres e 
obrigações com o traba-
lhador. Existem casos já 
denunciados neste espa-
ço de empresas que apli-
cam vários tipos de mano-
bras para não pagar cor-
retamente o trabalhador 
quando ele perde o em-
prego, por exemplo. Uma 
das manobras é no local 
da homologação.

Sem ter o acompanha-
mento dos órgãos com-
petentes para a devida e 
correta homologação, o 
trabalhador corre o gran-
de risco de ver seus direi-
tos serem perdidos.

De janeiro a agosto fo-
ram criados 1,35 milhão de 
empregos com carteira assi-
nada no País e a tendência 
é que este ano será batido o 
recorde de 2004, quando as 
novas vagas chegaram a 1,52 
milhão. Os números são do 
Caged, cadastro de emprego 
e desemprego do Ministério 
do Trabalho. 

O aumento nos postos de 
trabalho é resultado do bom 
desempenho de setores como 

a construção civil que, impul-
sionada pela expansão do cré-
dito, abriu 142 mil postos.

Já o setor industrial re-
gistrou o melhor resultado 
desde 2004, com a criação 
de 368 mil vagas. 

Aqui no ABC, em agos-
to, foram criados 3.200 pos-
tos de trabalho, também em 
consequência da expansão 
da atividade industrial.

A indústria automotiva 
apresentou alta acumulada 

de 27% neste ano, sendo um 
dos principais motivos para o 
aumento das contratações. 

O ministro do Traba-
lho, Carlos Lupi, disse que 
esses números são resultado 
do acerto da política econô-
mica do governo federal. 

“É uma política que 
mantém a inflação em bai-
xa e o poder de compra dos 
salários, aliada a um forte 
investimento público”, co-
mentou. 

Luciano Vicioni
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Mobilização nacional

170 mil protestam em todo o País

Feijóo, na Volks, pede o fim das distorções regionais

Na Ford, Renata Gonçalves traduziu a assembléia em libras para pessoas com deficiência auditiva

Trabalhadores na Mercedes na luta pelo contrato coletivo nacional

Metalúrgicos na Scania também são pela igualdade de direitos na categoriaParalisação do pessoal na Volks de Taubaté

Cerca de 170 mil me-
talúrgicos em 8 es-
tados realizaram on-

tem atos de protestos e 
paradas da produção no dia 
de luta pelo contrato coleti-
vo nacional de trabalho.

As manifestações acon-
teceram em 81 empresas, as 
mais importantes do setor 
automotivo e siderúrgico 
do País. 

Aqui no ABC todas as 
montadoras pararam entre 
duas horas e duas horas e 
meia. Na Volks, o ato reu-
niu horistas e mensalistas no 
pátio da montadora. 

O presidente da CUT, 
Artur Henrique, que esteve 
na montadora, lembrou da  
pesquisa do Dieese sobre o 
custo de vida ser semelhante 
em todo o País, apontando 
para a necessidade de um 
salário nacional igual, sem 
diferenças.

Para o presidente do 
Sindicato, José Lopez Fei-
jóo, não se pode aceitar dife-
renças absurdas de salário e 
de condições de trabalho nas 
diversas regiões do País. 

“Enviamos a pauta às 
montadoras e a resposta foi 
não. Como não somos de 
desanimar estamos dando 
continuidade a esta jornada 
de luta, que promete ser lon-
ga”, disse. 

O ato na Mercedes- 
Benz contou com a partici-

pação do deputado Vicen-
tinho, que está dando todo 
o apoio à luta dos metalúr-
gicos. 

Ele será o relator do 
projeto de lei que reconhe-
ce juridicamente as centrais 
sindicais que, entre outras 
ações, poderão entrar na 
Justiça em nome dos traba-
lhadores. 

Já o secretário-geral da 
Confederação Nacional dos 
Metalúrgicos, Valter Sanches, 
afirmou que o protesto era pa-
ra chamar a atenção do patrão 
para a reivindicação de salário 
igual para trabalho igual. 

Na Ford, aconteceram 
dois protestos. O primeiro 
reuniu horistas e prestadores 
de serviço no pátio da mon-
tadora e o segundo aconte-
ceu no restaurante com os 
mensalistas. 

Nas duas manifestações 
o secretário-geral do Sindi-
cato, Rafael Marques, afir-
mou que, além do contrato 
nacional, os metalúrgicos 
querem piso salarial de R$ 
1.300,00 e redução da jorna-
da de trabalho para 40 horas 
sem redução de salário.

Durante o protesto 
na Scania, o presidente da 
CNM-CUT, Carlos Alberto 
Grana, disse que o protesto 
era apenas uma advertência 
aos patrões. “Nossa mobiliza-
ção poderá se transformar em 
greve nacional”, avisou ele. 

Luciano Vicioni

São Paulo – montadoras do ABC, Taubaté, Indaiatu-
ba, Sumaré, Mogi das Cruzes e autopeças de Soroca-
ba e Capital
Paraná – Volks, Volvo e Renault
Minas Gerais -  Fiat, Teksid, Aethra, V&M, Usiminas 
e Gerdau
Espírito Santo – Arcelor e Belgo
Amazonas – Digitron, Atlantic e Jebio
Rio Grande do Sul – Gerdau e MWM
Pará – Albrás
Santa Catarina - Tupy

Balanço das paralisações

Divulgação CNM-CUT


